


















1 O dezembro de 1998 A Voz 

Ei, PSIU! 
Despedida . 

sobre a escrivaninha, se 
. encontrava um grande e colorido 
~- mapa mundi e o jornalista, 

Estivemos em contato com o tentando um recurso, chamou a 
leitor durante nove. meses, e menina e disse-lhe: 

Valéria do Nascimento Faleiro 
colünista d'A Voz 

viemos hoje, pedir licença para - Queridinha, seu pai lhe dará 
li nos retirar. Ainda n~o sabem~s, um maravilhoso presente se você 

2 
ao certo , se esta mterrupçao ajudá-lo. Aqui está um mapa do 

11-j representa apenas, merecidas mun.do. Vou resgá-lo em mil 
@ férias, ou se é um verdadeiro pedaços. Você vai form_ar 
J 

1 

adeus. Qualquer que seja a novamente a Terra, o que acha? 
opção, futuramente, o leitor será A menina retirou-se alegre, 
info rmado. Na nossa levandoconsigoospedacinhosde 
experiência, pausas e papel cortado. Ali estava um 
interrupções são bastante quebra-cabeça para seu 
salutares. Primeiramente, porque entretenimento. 
d~o espaço para as avaliações do O pai , voltou ao trabalho, 
que ficou para traz; em segundo, satisfeito por, . afinal, ficar 
porque o retorno sempre se dá sozinho em um ambiente calmo, 
revestido de novas energias e de sem barulho. 
maior criatividade; e por fim , dá Apenas redigira as primeiras 
espaço a um dos sentimentos frases, quando a filha retorna, 
mais prazeirosos: a saudade. exultante, exclamando: 

Para encerrar este curto, - Papai , ganhei o presente! 
porém aprazível contato com o Grandemente surpreendido, 
leitor, gostaríamos de deixar uma pergunta o jornalista: 
pequena estória, como reflexão - Em poucos minutos você 
para este final de ano e início de consertou o mundo que estava 
novo século que se aproxima. totalmente despedaçado. Como 

Certo jornalista estava em conseguiu? 
dificuldades para executar a -Foifácil-explicaapequena, 
tarefa que seu chefe lhe sorrindo. É que, atrás do mundo, 
incumbira: escrever um editoria havia a figura de um homem. Eu 
sobre os graves problemas da consertei o homem e o mundo 
humanidade e os mei°os de ficou perfeitó. 
solucioná-los. O jornalista pegou a dica. 

Levou o serviço para fazer em . Naquele dia escreveu o melhor 
casa e, lá chegando, debruçou-se artigo de sua vida, defendendo o 
sobre a obra, mas não conseguia . princípio de que, reformando-se a 
concatenar as i dé i a·s. parte, o indivíduo, necessariamente 
Principalmente , porque sua se estará reformando o todo, a 
filhinha , de sete anos, falava álto humanidade ... 
com a boneca e não deixava (J'exto extraído de: Bloch, 1985, 
co ncentrar-se. Acontece que, p. 107) 

••• 

YUTIIPO, CIIMIJE CIM li# IQITI 

E PlEfOS IWXOS A ··· Modos 
Faço seu Notai ainda melhor. Presenteie com Du u~t . 

Saúde Bucal 
Que dor! Estou com aftas. 

Nilce Santos de Melo 
colunista d'A Voz 

Provavelmente todo$ os leitores 
Ja passaram por esta situação 
extremamente dolorosa provocada 
pela presença de uma, ou de várias 
pequenas ferídas na boca. Estas 
feridas, ou úlceras, são em geral 
redondas e tão pequenas, que ao 
ser observadas não revelam o 
quanto podem ser doloridas. Estas 
úlceras são chamadas de aftas. Este 
nome vem do grego e significa eu 
inflamo; um nome que não -revela 
sua causa e nem faz justiça ao 
desconforto e a dor sentidas pelo 
paciente. A dor intensa é porque os 
filetes nervosos ficam ~[() contato·• 
com a saliva e com os alimentos. 
Dá para imaginar a dor de um nervo 
exposto? 

As aftas podem aparecer em 
qualquer lugar da boca, mas tem 
uma certa preferência pelo lado 
interno dos lábios, pelas laterais e 
ponta ~a língu_a e também na 
gengiva. As aftas podem ser muitas, 
ou openas uma, espalhadas ou 
agrupadas. O aparecimento das 
aftas não obedece a nenhum fator, 
e é sempre uma surpresa muito 
desagradável. Muitos pacientes 
acreditam que alimentos ácidos, 
como abacaxi, podem provocar o 
aparecimento das aftas. A 
verdadeira causa das aftas está 
relacionada com pequenos e 
micros traumatismos na boca que 
terminam por desencadear 
reações das próprias células do 
paciente. Ou seja, acontece uma 
reação chamada auto-imune. Um 
processo comum a muitas outras 
doenças que também formam 
bolhas na pele ou nas mucosas, 
como o pênfigo, conhecido como 
"fogo selvagem". 

As aftas também estão 
relacionadas a distúrbios 
emocionais, ao estresse ou 
problemas nervosos, tão comuns 
nos dias de hoje e às características 
próprias de cada um. Desta 
maneira, fica mais correto nos 
referirmos às origens das aftas como 

sendo de causa multifatorial; vários 
fatores interligados atuando em 
conjunto, favorecendo o 
surgimento das aftas. 

O tamanho das aftas fica na 
casa dos poucos milímetros, 
embora algumas possam alcançar 
grandes tamanhos, de mais de 
2cm. As aftas bem pequenas são 
chamadas de aftas vulgares. 
Quando são muitos grandes deve­
se pensar em outras doenças mais 
graves, como a chamada de 
Síndrome de Behçet. Nesta doença 
as aftas são grandes, recorrentes e 
estão a lém da boca, nos órgãos 
genitais e também há inflamação 
dos olhos. Mas esta síndr@me é bem 
rara, felizmente. ,.,,. 
- Depois-que aparecem; as aftas 
seguem um curso própnp e se curam 
em torno de 7 a 1 O dias, quando 
desaparecem sem deixar cicatriz. O 
difícil é que podem voltar sem avisar, 
várias vezes e em qualquer lugar; 
sempre com muita dor. 

O tratamento para as aftas pode 
ser pomadas a base de corticóides. 
Para que o tratamento faça efeito 
mais rápido, deve ser retirada, com 
um cotonete úmido, aquela parte 
branca e amolecida que fica sobre 
a afta. Só aí é aplicada a pomada, 
durante três a quatro vezes ao dia. 
Estas pomadas devem ser usadas 
somente com receita de um 
profissional. Além das pomadas, 
existe também medicamentos para 
a realização de bochechos e 
muitos outros que cauterizam ou 
queimam o local da afta, 
diminuindo a dor, mas sem atacar 
a causa. Remédios caseiros que 
cubram as aftas também podem 
promover alívio para a dor. Estes 
remédios são paliativos e diminuem 
o desconforto e a dor. 

Se você tem aftas, procure 
orientação profissional para 
descobrir o que provoca o seu 

. surgimento. As aftas podem ser uma 
mensagem de seu corpo para que 
você busque mais qualidade de 
vida e mais alegria. Livre-se do 
estresse e de suas manifestações. 
Diga adeus às aftas! 

332-1663 Roupas masrulinas, fe~ninas e infantis, 
presentes e bnnquedos. A FERA EM PREÇOS BAIXOS CONSTRUÇÕES PRAÇA AMERICANO DO BRASIL, 12 
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Fim de ano 
Quase impossível deixarmos de fazer um "balanço;-:, 

digamos assim, do an0- que passou. Claro que alegrias e 

A Voz 

Para a sua Ceia de Natal 
Com os meus mais sinceros votos de um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo. 

tristezas houveram, que essas são nossas, assim .f:omo a Carne ao vinho tinto, com 
esperança que no próximo ano mantenhamos sêmpre a cebolinhas e cenouras 
serenidade nos momentos difíceis, pois neles é que 
crescemos, para trabalhar a vida é que estamos aqui. 

Já perceberam como nós falamos, falamos, julgamos, 
julgamos, deduzimos; deduzimos, sobre os outros? É uma 
coisa compulsiva mesmo. E o pior, é que ainda nos damos 
razão e descontos. Quando, entretanto, tomamos 
conhecimento do que "falam" de nós, ficamos indignados, 
nos sentimos aviltados e inconformados com o tamanho 

Ingredientes: 
.1 kg de músculo 
1 litro de vinho tinto.seco 
3 cenouras 
1 cebola cortada em 4 partes 
1 amarrado de salsinha, cebolinha verde, tomilho, louro e 
aipo 

da injuStiça. Farinha de trigo para polvillÍar na carne 
Não é o· momento ideal para reconhecermos que 1 colher de sopa de óleo de oliva 

cometemos a mesma injustiça com ~s outros? 150g de cebolinhas miúdas (ou cebolinhas em conserva no 
ºU:,ª boa ~rQ§9~ta ~ara O p,róx1!J:1° ano: vamos fal_ar r 'vtna&re, escorridas, lavadas e fervidas em água, para 

menos. Deduztr menos. Julgar menos e ... J:rabalhar mais. , pefderem O sabor do vinagre) 

• • 1 ~ - ~ ._,... · · -, - Sal é pimenta moída na hora, a gosto 
Salão de -FestasJ ri U. ~ ~ 2 A'éompanhamento (opcional) ervilhas frescas, cozidas. 

!'.)Í; I' ,,, .., . • 

A Eva e o CláudioJ o Supermercado ldéal, inauguraram 
recentemente, um salão para festas e eventos, com toda 
infra-estrutura para acomodar confortavelmente mais 
ou me~os cem pessoas. 
Você não precisa se preocupar mais com cozinha, mesas, 
cadeiras, forros, talheres, saída de energia para som, 
enfim, todos aqueles detalhes que fazem urna boa festa. 
Confira com as fotos, 

Preparo: 
Limpe o músculo, retirando os nervos e coloque-o em um . 
recipiente com metade do vinho, urna cenoura em pedaços e a 
cebola cortada em quatro partes. Deixe essa marinada na 
geladeira, tampada por 12 horas. Retire a carne da marinada, 
tempere-a com sal, pimenta e polvilhe-a com 'fàrinha de trigo. 
Coe o molho da marinada e reserve. Aqueça o óleo em uma 
panela,junte a carne e mexa por alguns ~dos. Leve a panela 
destampada ao forno pré-aquecido a 200°C por uns I O - 15 
minutos. Junte à carne o molho coado na marinada e o vinho 
que sobrou. Acrescente o amarrado de ervas e tempere com sal e 
pimenta. Tampe a panela e leve-a novamente ao forno, agora 
aquecido a 180°C. Cozinhe por duas a três horas, verificando a 
quantidade de molho e pingando água se necessário. Antes de 
terminar o cozimento junte as cenouras cortadas em cubos ou 
rodelas e, bem no firial coloque as cebolinhas. Retire o amarrado 
de ervas e sirva acompanhado das ervilhas, se quiser. 
Pode fazer! Uma delícia! Eu garanto! 

A roupa certa 
O final de ano está aí, é teinpo dos eventos mais 

elaborados. Para jantares, coquetéis de formatura, e grandes 
comemorações o traje certo é o passeio completo ou social. 

Para os homens, o temo de padrão único e escuro, com 
camisa socia e sapato preto. 

Para as mulheres os tecidos importantes, as bolsas 
pequenas, os sapatos e sandálias altos com meias finíssimas. 

Valem os xales e echarpes maiores e sofisticadós e as 
jóias ... ás pérolas são eternamente uma boa opção. 

A maquiagem super bem cuidada e os cabelos mais 
arrumados! 

E, para completar o mais importante! O espírito 
desannado, o coração alegre afuaj estamos comemorando!. 
Então vamos comemorar com sinceridade! 
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Linda poesia 
A doce Lorrana Luysse, filha de Idalina e 

Joaquim Assis, escreveu esta poesia, inscreveu-a 
n o 
FIMA e 

com o 
n ã o 
p .o dia 
deixar de 
ser: 1 º 
lugar!!! 
Parabéns. 
Parabéns! 

Esperança 

Esperança, 
Todo mundo tem 
Até criança, 
E adulto também. 

Esperança, 
Para que acabe a violência, 
Para que esse mundo tenha consciência, 
Para que o povo veja que a violência traz 
muitas consciências. 

Esperança, · 
Para que o povo pare de fumar; 
O fumo não leva a nenhum lugar 
E polui o ar. 

Esperança, 
Para que acabe a fome; 
As pessoas precisam comer 
para sobreviver. 

Esperança, 
Para que acabe a poluição, 
Que haja conscientização 
que jogar lixo no chão 
E muita falta de educação. 

Esperança, 
Para que o trânsito seja melhor, 
Que os motoristas parem de beber 
Isso só faz gente morrer. 

Essas são todas as minhas esperanças, 
Espero que tudo mude e fique com 
um bom fim. 
Isso fica dentro de mim. 
E você tem que ajudar para ser assim. 

A VOZ DA GENTE 
FONE (062) 332-1155 FAX (062) 332-1787 

PRAÇA RUI BARBOSA, 471 - CENTRO - CEP 75180-000 
SILVÂNIA - GOIÁS 
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12 dezembro de 1998 . A Voz 

Conversa em Família 
Orlandino Barbosa de Lima 

colunisfa d'A Voz 

Na edição anterior, externamos 
nosso propós ito de produzir alguns 

• • escritos sobre f?mília, atendendo ao 
convite de A VÕz para estarmos 
mensalmente em suas páginas. 
Externar o propósito já nos foi um 
gesto de extrema coragem. Na verdade, 
sernpre fomos medroso de falar e de 
escrever; o receio cresce, quando o 
âssunto é família. Afinal de contas, o 
tema é dos mais importantes, sobretudo 
nos dias de hoje, quando as mudanças 
acontecem em velocidade jamais 
observada. Indiscutivelmente, a 
" família é a célula mater da 
so?j~1d,i'l.~=;,J!!~ter é a palavra latina 
natu~altzada portuguesa, e significa 

-;J •• L 

m{!f&P ra, se a célula mãe da sociedade 
- a r, mília- está-se enfraquecendo dia 
a d,ia - subnutrida e doente -, a 
sociedade está ficando órfà de mãe. Daí 
porque nos parece ousadia escrever 
sobre o assunto. Por outro lado, o 
assunto precisa ser conversado, e, na 
falta de pena mais hábil lidando com 
ele em nosso meio, lá vamos nós com 

as .nossas penadinhas - · acanhadas e 
tímidas mas cheias de boa intenção. 
Não será nada científico, acadêmico; 
trat~ndo o assunto por esses ângulos, 
já tent>os uma ilustre e incansável 
colega de páginas, dando às famílias 
le itoras deste Jornal a sua contribuição 
de eficiente profissional na área da 
Psicologia - a doutora Valéria. 

Nossa preocupação pessoal é com as 
crianças, e gostaríamos que todos os 
nossos escritos e todas as nossas falas 
contribuíssem, ainda que um pouco, para 
melhorar a qualidade da vida emocional 
delas, principalmente no lar. Adultos 

· fracos ou Jortes; seguros ou inseguro.s; 
equilibrados ou desequilibrados; 
otimistas ou pessimistas; desanimados ou 
confiantes em si mesmos, têm 
freqüentemente as raízes desses estados 
de personalidade fincadas na infância, no 
ambiénte familiar. 

Quando íamos colocando no papel as 
primeiras linhas do nosso tema - como 

. advogado das crianças, como defensor da 
saúde emocional delas - veio-nos uma 
idéia: talvez fosse aconselhável tratar de 
assuntos anteriores à criança; como 
casamento, os pais - o pai, a mãe -

porque do aprumo desses esteios é que 
dependem a segurança do lar e o clima 
que nele se vive; dessa segurança e desse 
clima resulta o lucro ou o prejuízo da 
criança, que o levará consigo pela vida 
em fora, até a velhice, ou até depois dela. 

Em razão des.5a idéia recém-chegada, do 
próximo número em diante vamos produzir 
alguns escritos sobre o casamento, sobre o 
casal; depois, sobre os pais; depois, vamos ver! 

Começamos estas linhas falando da 
mãe-família, e, para ficar bem cheia mais 
uma lingüiça, coloquemos algo• sobre a 
mãe--mulher, esse ombro cuja importância, 
valor e responsabilidade muitas vezes a 
própria oulher desconhece. 

" Um juiz, certa vez, na sala ·de 
audiências lotada, diante de uma senhora, 
mãe de cinco crianças, quen91procurou 
para adotar mais uma, !~a;vou um 
eloqüente diálogo: o, • 

- A senhora possui os.) recursos 
financeiros exigidos pela Lei Pª1'ª tratar 
dos seus próprios filhos e dos filho que 
vai adotar? · · 

- Não senhor, respondeu a · mulher 
humilde. Moro em um barraco na favela 
e sou viúva. Trabalho lavando roupa e 
tenho muitas dificuldades econômicas. 

Quase irritado, o juiz voltou a 
interrogá-la: 

- Pelo que vejo, é muito pouco o 
alimento em seu lar para os filhos. Como 
a senhora vai conseguir pão para mais 
um esfomeado? 

A pobre senhora, com a coragem de 
quem nada tem a perder, nem a ninguém 
temer, respondeu com desassombro: 

- Mas doutor, o problema desse 
minininho não é pão. O que ele precisa 
é de mãe, e é isto que eu desejo qferecer­
lhe, dando-me a mim mesma. 

Houve um grande silêncio na sala, e 
todos ficaram emocionados. 

O juiz levantou-se, comovido, e 
disse-lhe com imensa ternura, enquanto 
a abraçava: 

- O filho será~seu. E1.e agora 
re~n90ntro\! a mãe. Vá em I!~- Vou lhe 
<!MLº docum_e9to de adoçãq,Jh. 
.,,, "Há maisifqlta d~ mãesi no mundo .., 

do,que de pães. A grande carência na 
Terra é .. de amor e não de recursos 
econômicos." 

Muitos filhos êie lares 
economicamente abastados talvez se 
sentissem melhor na companhia de uma 
mãe adotiva como essa! 

--- ---7 

Papai Noel já chegou no Supermercado-Ideal 
Fazendo grandes prernoções e dando prêmios veja só 

.Além de _vender barato · 
tem mais, você participa do 

Um Fiat Marea 2.0 20V 0Km dia 26111/98 e mais uma TV 29' polegadas t 
tÕàõ últímo sábado de cada mês à parUr de 29108/98 . j 

r~AP4;i°"i0i"wr·~·~·-~•çi~,~·~--;•~lti~ICt~'.9 :is i? 'ª ·~-l/1f,!!.f!. --=-=-.. j lfliillliK ..... ,,~.,.,... .....-n7 ll. 

Veja algumas das Ofertas 
f 24x1 .... : ........ 27 ,00 

· Skol garra ª· ·· ······ ·· ··· ·· 7 70 ie;,:j~ Skol lata caixa com 12····--··· ·····•···· 119 00 
· · ta adulto com marcha5 ················~··· s' 90 

B1c1cle . 1 ta caixa com 12........... ' 
e J• a AntartIca a o 84 

erve 2I·t Rincó ou Sampa .. ·•····· ' Refrigerante I ros 

Grandes_ variedades em brinql!edos e iriatenalescolar. 
O prazo nodfiegue veoê combina na hora,- fales;om-o 

~-cláudio ou...com .a Eva: .• ::. : --~ 

Superrner~adp Ideal a_oert0 da~-6h30min às 22h 
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O homem que transformou Bonfim 
Ele foi um grande benfeitor de ' _ç9m todos os itinerantes. Esse secretário 

Bonfim. Graças a sua interferência, para cá de 0om Aquino era o padre Manuel de 
vieram o ·GinásLo Anchieta, o Instituto Oliveira. 
Auxiliadora e o Seminário hoje, ,: Na viagem, _vinha ele conversar 
Aprendizado Marista. Também teve ·• amiúde comigo, falando sempre em tudo: 
influência na conquista de benefícios como nos problemas da ciência e da arte, no bem 
água encanada,' luz elétrica e telefone. da família e da religião. Vi que tratava com 
Manuel Gomes de Oliveira, ou Dom um professor, e de ampla descortinação 
Emmanuel Gomes de Oliveira, o arcebispo intelectual. Sua cultura assombrou-me: mas 
da Educação, nasceu em Anchieta(ES), a a sua bondade exerceu sobre mim uma 
09/0 l / 187 4, e faleceu em Silvânia, em 12/ fascinação. Tomei-me seu amigo da noita 
05/1955. para o dia. 

Nao há muitas informações a Em Cuiabá, durante os anos da 
respeito da vida desse grande homem. gestão de Dom Aquino, o padre Manuel 
Chegou-nos, porém, às mãos, um fragmento surgiu aos meus olhos com um aspecto 
de um jornal, cujo nome hão nos foi novo: homém de Estado; fino diplomata, 
possível idêntificar, contende um artigo de largá visão política e administrativa. 
muito interessánte sobre Dotn Ertunanue1: Valia ele o braço direito do presidente, que 
Transcrevemcjs,o referido artigo, de autória fora chafuàdo a reger os negócios de Mato 
do médico·~10r-iano de Lemós, publicadtl Grosso niifua hora difícil, de paixões mal 
em 15 de abril de 1948. amortecidas, como a brasa apenas recoberta 

"Conheci-o bem moço. Ia eu para por uma camada de cinza muito leve. Ao 
Cuiabá na comitiva de Dom Aquino Corrêa, menor sopro, poderia aparecer ardendo em 
eleito presidente de Mato Grosso, em 1918. chama. Uma nomeação, por exemplo, que 
Na viagem, que naquele tempo l~vava cerca contentasse a um dos partidos, poderia dar 
de duas semanas, em trem até ·Porto motivo a protestos do grupo oposto. Dom 
Esperança e, depois, pelos rios Paraguai, Aquino ficava no palácio do governo. O 
São Lourenço e Cuiabá, fiquei encantado padre Manuel é que andava por toda 
com o secretário particular do governo. parte, vendo em que pé pairavam as 
Senhor de um dinamismo que a tudo coisas e no que as queixas de uns e outros 
atendia, encarnava ainda um bom tinham fundamento ou não. E o ramo de 
companheiro, prestimoso e amável, para oliveira, que trazia no nome, agitava 

Transportando simplicidade 
Todo mundo o conhe­

ce por Chico do Táxi. 
Francisco Pereira de Fa­
ria nasceu em 22 de maio 
de 1951, na fazenda João 
de Deus, neste município .. 
Tem, portanto, 57 anos. 
Filho de Luciano Pereira 
de Faria, já falecido, e de 
dona Beni Corrêa de Fa­
ria, Chico tem seis irmãos. 

Aos 18 anos, ele veio 
para a cidade estudar. Em 
1978 se casou com Rita Lina Ribei­
ro .de Faria, com quem tem 4 
filhos:Edmar, Edinei, Ediany e 
Eduardo 

Desde 1978, Chico trabalha 
como motorista de táxi. Isso fez dele 
uma pessoa muito conhecida na ci­
dade e a sua forma sempre tranqüi­
la e educada de atender os passa-

geiros, tomou-o querido e respei­
tado. Ele já teve suas incursões pelo 
terreno da política - foi presidente 
do Partido dos Trabalhadores na ci­
dade. 

Pessoa simples, sempre com· a sua 
calma, Chico do Táxi é pessoa de des­
taque na sociedade por seu trabalho 
e sua conduta -gente nossa. 

entre os homens a cada gesto seu. 
De repente, veio do Rio a notícia 

da gripe espanhola. Verdadeira 
calamidade. Diziam os jornais e telegramas 
recebidos na lendária Cidade Verde que 
morria gente na capital da República, como 
jamais acontecera - nem no tempo das 
rajadas de febre amarela. Todo mundo 
adoecera. E os óbitos eram em 
elevadíssimo número; certos dias, não 
havia quem enterrasse os corpos das 
vítimas. Os coveiros estavam enfennos ou 
também haviam fateéido. .. Cad,ãveres 
ficavam na rua, à porta das casas, ã°espera 
de condução para o cemitério. - Ora, se 
no Rio de Janeiro isso estava sucedendo, 
com todos os recursos que lá existiam, que 
se daria em Cuiabá, cidade pobre e situada, 
por assim dizer, no fim do mundo? 

Para tomar providências de 
prevenção que o grave caso reclamava, o 
presidente reuniu uma tarde, no palácio do 
governo, os médicos da terra. Estive 
presente àquela assembléia, não só como 
facultativo, mas ainda como diretor da 
Gazeta Oficial. Cada um contava o que 
sabia, pelas infonnações vindas da capital 
do país. Dom Aquino pedia sugestões. 
Mas foi quando o padre Manuel 
tranqüilizou a todos com a sua palavra 
mansa e sábia: 

- Uma vantagem terá Cuiabá em 
estar situada tão longe dos grandes centros: 
é a de que, se a visita dos homens custa a 
dar-se, pela distância a vencer, também a 
visita das pestes há de demorar ... Há tempo, 
portanto, de nos preparannos, para quando 
a gripe espanhola bater às nossas portas. 

E ficou concertado o seguinte 
plano: como eram cinco os médicos, em 
cinco zonas ficaria dividida a cidade. Cada 
médico tomaria conta de uma dessas zonas, 
vendo o que faltava· em cada casa, para 
que se prevenisse o governo sobre a parte 
social, sem dúvida a mais importante, na 
repressão ao flagelo. Foi isso ieito. E 
quando a gripe epidêmica por lá apareceu, 
poucos óbitos conseguiu. Veio tarde ... 

Mas em Cuiabá o padre Manuel 
tomou-se uma figura central da sociedade, 
por amigo de todos, protetor dos 
desamparados, padrinho _de muitas 
crianças nascidas naquela quadra. Seu 
nome nunca poderá ser esquecido, pela 
soma de bem que por ali derramou. A seu 
pedido, quandos doentes tratei! 

Depois, passaram-se muitos anos. 
Perdi de vista o egrégio sacerdote. E 
quando de novo nos encontramos, o padre 
Manuel já era S. Ex. o Arcebispo Dom 
Emmanuel, de Goiás. Mudara um tanto no 
físico: um pouco mais gordo, os cabelos a 
embranquecer. Mas no resto, no espírito 
brilhante e no coração magnânimo, era o 

mesmo: apenas mudara- se diferença havia 
- no acúmulo de juros que a cultura e a 
bondade produzem, toda a vida, nos 
homens predestinados. 

Não me cabe focalizar o que tem 
sido a atuação do excelso Ministro de Deus 
no novo posto que a Igreja Católica lhe 
reservou. Mas invejo a sorte de Goiás, 
tendo um Pastor de Almas de tão subido 
valor. E fico pensando nos dias felizes que 
eu passaria, se o destino, que de vez em 
quando gosta de atirar-me por tantas 
regiões longínquas do Brasil, se lembrasse, 
agora que estou também envelhecendo, de 
dar-me uma "temporada de férias" em 
Goiás ... Tendo Dom Emmanuel a fRAfiátlb, 
nesta fase madura da minhâ viclà:eu' talve2' 
me tornasse justo e bom, cómo quem.>a11bs 
üma longa viagem, chei•a de contrate.mpos, 
encontra na estação final 

1
0 pouso f ~ue 

desejava chegar. 
Não foi este pouso o que 

encontrou Dom Emmanuel ao chegannos 
aquela primeira vez a Mato Grosso, 
trinta anos atrás. Os tropeços aguçaram­
lhe as en«:lrgias, os problemas instigaram­
lhe a inteligência, o convívio com as 
dificuldades e o infortúnio revelaram-lhe 
a extrema bondade. O tempo fê-lo de um 
homem santo. E esta marca 
transcendente do divino no humano é 
como um sopro de luz sobre a própria 
nàtureza da espécie. Seu fulgor se 
transmite e resplandece sobre as criaturas 
vizinhas, pelos laços da amizade, da 
admiração e de convivência. A minha 
convivência com Dom Emmanuel sofreu 
interrupções ditadas pelas contingências 
mesmas de minha vida; tais lapsos de 
ausência, posso declarar, representaram 
um empobrecimento para mim. Aqueles 
juros da cultura e da bondade produzidos 
pela vida nos homens predestinados bem 
que eles, generosamente, consentiriam 
em repartir conosco para minorar a 
condição dos seus semelhantes .. Tenho 
para mim que tão poderosas são essas 
forças do espírito que nem a distância 
impede aquela dádiva. Pois à distância 
opomos a lembrança perene que, 
ultrapassando o espaço e o tempo, se 
deposita em nós cristalizada em emoções 
- emoções de um dia e por muitos dias, 
ao longo da existência, ter conhecido, 
privad'O da intimidade, bebido as lições 
e o exemplo de um homem santo. Não, 
estas dádivas não se perdem; esta 
convivência subjetiva da lembrança não 
se interrompe no nosso coração. 
Privar com um homem santo ... Que coisa 

boa para mim, na hora em que o 
pensamento deixa o espaço confinado 

dos interesses da terra, voltando os olhos 
para o infinido iluminado d~ céu ... " 
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"Ele é o deputado de Silvânia" 
Quando perdeu a eleição para 

prefeito em 96, muitos desacreditaram 
de. vez de sua -carreira política. No iní­
cio deste ano, porém, quando se coi 
meçou a cogitar do lançamento de um 
candidato da cidade para disputar 
uma cadeira na Assembléia 
legislativa, seu nome foi um dos pri­
meiros a surgir. Ronildo Naves, 41 
anos, natural de Jndianópolis (MG) e 
há 13 residindo em Silvânia, conse­
guiu uma das mais expressivas vota­
ções. que a cidade já produziu. Eleito 
por uma coligação formada por cin­
co partidos (PSC, -PST, PSL, PPS e 
P /TPB) ?/ que conseguiu eleger 3 de-

11putarlós, Ronildo, por ter sido o mais 
volàdo entre os três, será o líder da 
bancada. Na quarta-feira, 1 ~ ele nos 
recebeu em sua residência para a se­
guinte entrevista: 

A Voz - O que muda na vida do 
senhor a partir da eleição para depu­
tado? 

Ronildo Naves de Oliveira - O que 
muda é o compromisso. Aumentou o 
trabalho t! a responsabilidade. Somos 

.._., Ronildo - Trabalho é o que não vai 
faltar. Dedicação, empenho e seriedade 
para conseguir os recursos e beneficio~ 
que nós precisamos. Além disso, há 
muitas vantagens para a cidade em ter 
um representante. Por exemplo: o Detran 
de Silvânia estava tendo dificuldades 
para trazer uma banca 
examinadora do órgão 
aqui. Nós temos hoje 
412 candidatos da re-
gião, principalmente de 
Silvânia, inscritos e o 
Detran já tinha descar­
tado a possibilidade de 
vir uma banca aqui este 
ano. Seria possível tal­
vez só a partir de mar­
ço. Com a nossa interfe-

levar de três a quatro pessoas de Silvâ­
nia para trabalhar em Goiânia. Nosso 
chefe de gabinete será de Silvânia, para 
poder atender melhor a nossa popula­
ção. Vamos levar também um cidadão 
de Vianópolis, que será éscolhido pela 
população de lá, e vamos levar ~bém 

lc 
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A Voz - O senhor passa a ser da 
bancada da oposição. Como o se­
nhor acredita que será o relaciona­
mento da sua bancada com o gover­
no Marconi? 

Ronildo - Será ótimo. O povo con­
fiou em mim para ser um representan­
te seu e o Marconi da mesma forma. 
Então, nossos objetivos e nossos inte­
resses são o povo. O político sem o 
eleitor, sem o povo, não é nada. En­
tão, nós não podemos de maneira ne­
nhuma decepcionar o eleitor. O meu 
relacionamento, a minha convivência 
com o ggvemo será ótima. Eu tive uma 
reunião êom o Marconí'ri~ semana pas- . 
sada e P,bometi a ele q,Úe não serei, em 
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momen ·o algum, OQftáculo para o 

"O meu chefe de 
gabinete será de 

Silvânia para poder 
atender melhor a 

. rência nós viabilizamos 
a vinda da banca do 
Detran aqui no dia 5. 
Isso é um exemplo da 
vantagem da região ter 
um representante seu 
trabalhando em Goiânia 
para ter acesso e abrir as 
portas do governo esta­
dual. Quando me dispus 
a me candidatar a depu­
tado representando are­
gião, eu comecei um tra­
balho numa área onde 

Ronildo, esperança de Silvânia. 

governb. Vou fazer' uma oposição 
mas uma oposição branca. Eu sou do 
bloco de 27 deputados que foram 
eleitos do lado do Iris, do lado do 
PMDB, mas, em momento algum 
deixarei de aprovar ou apoiar o go­
verno naquilo que for bom para o 
povo goiano. Tanto o governo preci­
sa do meu voto para aprovar proje­
tos de seu interesse quanto eu tam­
bém precisarei do Executivo, do go­
verno estadual, de todo o seu secre­
tariado para trazer obras para os 
nossos municípios, especialmente 
Silvânia, Vianópolis, toda a nossa 
região. 

1 - " n o ssa popu açao 

41 deputados que estarão assumindo em 
1 º de fevereiro. A atividade na Assem-

, bléia Legislativa é muito intensa - vári­
as matérias, todas as questões políticas 
do Estado de Goiás passam pela Ass~m­
bléia, projetos a serem votados, novas 
leis. Nesse sentido a mudança será mui­
to grande. Mas vou, sim, continuar mo­
rando em Silvânia, continuar meu.tra­
balho aqui. Irei a Goiânia apenas para 
trabalhar, voltando para cá quase todos 
os dias. A mudança maior mesmo é a da 
responsabilidade. Eu tive a maior vota­
ção proporcional que um candidato pôde 
ter numa cidade. Foram 82% dos votos 
válidos de Silvânia e isso aumenta mui­
to o meu compromisso com essa popu­
lação. São essas as mudanças, porque 
como pessoa, como ser hµmano, nada 
vai mudar. O mandato de deputado não 
é meu - é do povo, é de todos nós de 
Silvânia, de Yianópolis, de nossa região. 

A Voz - O que o senhor acredita 
que poderá fazer pela região e, em es­
pecial, por Silvânia? 

sempre tivemos dificuldades, que é a 
área das telecomunicações. Mesmo sen­
do só candidato, fui a Brasília cinco ou 
seis vezes,~ a Goiânia inúmeras vezes - à 
Telegoiás - e consegui trazer uma cen­
tral nova para Si!vânia com 196 novos 
telefones e 19 orelhões públicos. Hoje, 
Silvânia é a cidade mais bem aparelha­
da em termos de orelhões públicos no 
Estado. Trouxemos ainda 27 linhas de 
celular rural, principalmente para as as­
sociações em pontos estratégicos. 
Viabilizamos também uma central para 
a Gameleira com 64 novos terminais 
telefônicos, moderníssima; 8 linhas de 
celular rural para Vianópolis e mais 3 
para Leopoldo de Bulhões e nós hoje 
estamos bem servidos nessa área. Fal­
ta ainda lutar por uma torre celular em 
Silvânia e é essa nossa próxima luta. 
Agora com a Telegoiás privatizada vai 
ser mais difícil mas vamos lutar até o 
último recurso. 

A Voz - Como seráformada a sua 
equipe de assessores em Goiânia? 

Ronildo - Nós temos um compro­
misso de campanha com a população 
de Silvânia e das cidades que nos aco­
lheram. A minha equipe de assessores 
será tirada dessas cidades. Nós vamos 
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uma pessoa indicada pelas lideranças po­
líticas de Goianápolis, onde eu tive cer­
ca de 600 votos, para trabalhar em nos­
so gabinete. Outro compromisso que nós 
fizemos em todos os palanques, em to­
dos os comícios, foi o de alugar uma casa 
durante os quatro anos do mandato em 
Goiânia e nós vamos cumprir. Vamos 
manter uma casa simples em Goiânia 
para dar café da manhã, almoço,jantar 
e pernoite para aquelas famílias, princi­
palmente as mais carentes, que tenham 

A Voz - E como será o seu relacio­
namento pessoal, como representante 
do município, com as lideranças lo­
ca is, em especial o prefeito João 
Caixeta? 

Ronildo - Algumas divergências 
que havia, político-partidárias, para 
mim foram encerradas no dia 4 de 
outubro com as eleições. Daquele 
momento em diante passei a ser um 
representante da região, principal­

um parente 
ou um amigo 
em tratamen­
to médico na 
cidade e não 
tenham con­
dições de 
bancar um 
hotel ou mes­
mo de 
retornar a 
Silvânia. Va-

"Vou continuar 
morando em Silvânia, 

mente de Silvânia. Quan­
do se procura por 
Ronildo Naves em Goi­
ânia, quem é Ronildo 
Naves, todo mundo já 
diz: ele é de Silvânia. 
Isso aí me orgulha mui­
to. E acabou a divergên­
cia, cor de partido, a si­
gla partidária no dia 
quatro de outubro eva-

continuar meu 
trabalho aqui. ( ... ) 

Como pessoa, como ser 
humano, nada vai 

mudar" 
mos levar um 
casal daqui para receber e amparar 
o pessoal da cidade, de Vianópolis, 
de Goianápolis. Será um dinheiro 
muito bem aproveitado que vamos 
retirar do salário de deputado. 

mos trabalhar junto com 
as lideranças políticas de 

Silvânia, com o prefeito, os vereado­
res, os diretórios e a população em 
geral para trazer beneficias para nossa re­
gião, que é o objetivo de todos nós. Não 
haverá divergências. 



A Voz 

Combate à dengue continua 
Dentro da Programação anual da . 

Secretaria de Saúde/Prefeitura de Silvânia, 
foi realizado o 2° Mutirão de Combate à 

Dengue em Silvânia e 4ª Etapa do Projeto 
Silvânia Limpa, da Secretaria de Obras 
Públicas. O programa envolveu os agentes 
comunitários de saúde - PACS - de 
todo o município, os 6 agentes da den-• 
gue, o coordenador Manoel Aranha, da 
Fu.ndação Nacional de Saude - FNS -
e a equipe de limpeza comandada pelo 
Natalino Moraes. 

Os trabalhos tiveram início nos dias 
16 e 17, com a visita às escolas onde fo­
ram entregues cartilhas e /o/ders e tam­
bém realizada palestra orientando sobre 
como evitar a proliferação do mosquito 
nesse tempo chuvoso. 

Nos dias 19 e 20 houve visita às ca­
sas, realizadas pelos 38 agentes. Nessas 
visitas foram distribuídos 2.739 calendá­
rios 1999, folhetos e sacos para coleta de 
lixo. A população também foi orientada 
para a retirada de entulho e objetos como 
pneus velhos, latas, garrafas, plásticos -
todos especialistas em acumular água, se 
tornando local propício para a desova do 
mosquito Aedes. 

De 23 a 30, a Secretaria de Trans­
portes, Obras e Urbanismo realizou a co-

leta dos entulhos, roçagem de lotes baldi­
os. A equipe do Natalino, com todo empe­
nho e dedicação, recolheu os entulhos, dei­
xando assim nossa cidade limpa, sem den­
gue, sem mosquito. Lembrando o slogan 
~a Prefeitura: "Participação é Progresso" -
vaffios juntos preparar nossa cidade para o . 
novo éUlO que se ap~oxima . . 

Novos agentes comunitários 

Para o próximo ano será renovado o 
convênio com a Fundação Nacional de Saú­
de e a Secretaria realizará nova seleção 
para escolha dos agentes municipais de 
combate à dengue. Este ano foram contra­
tados dez agentes, alguns desistiram ou 
foram dispensados, fechando o ano com 
apenas seis. Em 1999 será feita a seleção, 
coní li~ta de suplência. O perfil do agente: 
I º grau completo, boa comunicação, resi­
dir no município, ter documentação pesso­
al completa ( carteira de ºidentidade, CPF, 
título de eleitor), disponibilidade de tem­
po. 

Essa seleção ainda não tem data de­
finida para acontecer. Quando isso estiver 
definido, a Rádio e o Jomaf estarão divul­
gando o período de inscrição, seleção e 
contratação. · 

Hospital: um ano de 
municipalização 

O Hospital Municipal Nosso Se­
nhor do Bonfim completa, no próximo 
dia 15, um ano sob a administração da 
Prefeitura de Silvânia. Muita coisa mu­
dou no local e o atendimento cresceu 
uma enormidade. Como hospital públi­
co, todo atendimento é gratuito, seja em 
que dia ou hora for. 

Isso gerou alguns transtornos mas, 
de maneira geral, houve um avanço que 
favóreceu principalmente aqueles que 
dispõem de menos recursos financeiros._ 
Nesse sentido, os números não mentem 
e são uma comprovação das conquistas 
desse primeiro ano. 

Dona Maria Costa de Oliveira, 
administradora do Hospital, fala com 
muito entusiasmo da experiência des­
ses primeiros meses. Segundo ela, hou­
ve um avanço significativo. "Traba­
lhar com saúde pública não é fácil 
porque a demanda de atendimentos é 
muito grande e os recursos são escas­
sos" - declara ela. Apesar disso, porém, 
o Hospital tem conseguido levar assis­
tência médica gratuita à população, en­
v o I vendo um trabalho que 
freqüentemente se estende em viagens a 
Goiânia num autêntico serviço social. 

Comemorando um ano, o Hospi­
tal prepara novos avanços. Já foi ad-

quirido um aparelho de 
Eletrocardiograma computadorizado 
que deve ser instalado na semana que 
vem. Também já aconteceu a 
contratação de um cirurgião, o Dr. 
Paulo Prado, que é um dos melhores 
do E~tado. A partir desta semana, ele 
estará em Silvânia toda quinta-feira, 
atendendo consultas e cirurgias. Nes­
ta quinta-feira, 3, no seu primeiro dia 
de trabalho em Silvânia, ele já reali­
zou uma cirurgia. Outra boa expecta­
tiva que ela aponta para o Hospital é 
a entrada em funcionamento da Fun-.. 
dação Hospitalar, o ·que deve se dat 
no início do próximo ano. 

Questionada sobre a situação fi­
nanceira do Hospital, dona Maria Cos­
ta informa que ele tem conseguido se 
manter muito bem. Atualmente, segun­
do ela, a Prefeitura, de seus· próprios 
recursos, apenas parte da farmácia e os 
serviços de cozinha, lavaoderia, água, 
luz , telefone e material de limpeza. O 
restante, inclusive a folha de pagamen­
to, é custeada por recursos repassados 
pelos SUS e Ministério da Saúde. 

Durante esse período sob a dire­
ção da Prefeitura, foram feitos 21.159 
atendimentos no pronto-socorro e 
14.092 consultas ambulatoriais. 

Leopoldo 

de Bulhões 
Aurisney Funchal 

Ficaram as marcas 
- Está gozando de licença prêinio desde 
I º de novembro, a diretora do Colégio 
Estadual Salim Afiúne, professora 
Lúcia Regina Roupp Bissolotti. 
Merecido descanso para quem sempre 
lutou por um ensino melhor, seja como 
professora no primário, na 2ª fase ou 
como diretora do Colégio. Sua marca 
registrada é a valorização do indivíduo. 
Para ela, a pessoa sendo incentivada, 
pode prpduzir muito. A profe'Sspra 
Lúcia assumiu a direção do Colégio há 
cerca de dois anos , numa fase 
tumultuada. Em parceria com o grêmio 
estudantil e alguns professores, 
empreendeu várias mudanças: reforma 
dos quadros-negros e da quadra de 
esportes com recursos conseguidos 
através de doações e de um bingo; 
realizàção da Semana Cultural, da 
Semana da Alimentação, Semana da 
Comunidade, Feira de Ciências, 
campeonato de futebol. Juntamente 
com a coordenadora Linda Christian 
Gomes, implantou aulas de reforço que 
são dadas pelos alunos do magistério. 
Esperamos ·que com as possíveis 
mudanças na direção das escolas 
estaduais o ritmo de melhorias do 
colégio seja mantido e imitado por 
outras escolas, melhorando, com a 
participação da comunidade, o ensino 
na cidade. 

Viajando 
- O aluno do programa Alfabetização 
Solidária que estuda na sala da Granja 
Josidith, Francisco Wellington da Silva, 
participou , no período de 13 a 16 de 
novembro, do Seminário de Avaliação 
do Programa Alfabetização Solidária. 
O evento aconteceu em São Paulo e teve 
a participação de empresários, 
políticos, integrantes das universidades 
e alunos do alfabetização solidária de 
todo o país. Francisco Wellington 
declarou que essa foi um ótima 
oportunidade de confraternizar com 
pessoas de outra~ regiões do país, 
demonstrar a importância do estudo na 
vida deles e agradecer aos envolvidos 
com o programa. Francisco foi o 
representante do Estado de Goiás no 
evento. 

Lago 
- Estão a todo vapor as obras de 
construção do lago de Leopoldo de 
Bulhões. Os recursos, na ordem de 
200 mil reais, foram conseguidos 
pelo deputado estadual José Nelto e 
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pelo deputado federal Barbosa Neto, 
junto ao então governador Maguito 
Vilela. Foram gastos cerca de 128 mil 
reais para se construir o aterro da 
barragem. A previsão era de se 
concluir a obra em 120 dias, prazo 
que não será cumprido devido ao 
mau tempo e à barragem ter cedido 
de 6 a 7 metros, acontecimento que já 
havia sido previsto pelos engenheiros. 
O dinheiro restante será aplicado na 
gramagem do aterro, limpeza e 
construção de uma rua em torno do 
lago. A área atingida será de dois 

. alqueires. O prefeito Sebastião José 
Maria de Jesus declarou que o 
deputado federal Barbosa Neto está 
buscando recursos j u'nto ao Governo 
Federal para continuação do projeto, 
que prevê: arborização, construção 
de áreas de lazer e esporte e 
iluminação. As empresas 
responsáveis são a Ana-terra e a 
Geo-service·. 

Cresceram 
- Aconteceu no dia 27 de novembro 
a festa de entrega dos certificados do 
curso de cabeleireiro promovido pela 
Secretaria de Ação Social, 
ministrado pela untdade móvel do 
SENAC, com recursos do FAT -
Fundo de Amparo ao Trabalhador. 
O curso durou -três meses e formou 
24 cabeleireiros. A Secretaria de 
Ação Social mantém-um curso de 
corte e costura, trabalho de 
orientação médica e educacional a 
gest3:0tes, curso de datilografia, de 
pintura, de bordado, trabalho com 
idosos que aprendem tapeçaria. Há, 
ainda, palestras ministradas por uma 
enfermeira e passeios. A secretária, 
a l ª Dama Maria Aparecida Delgado, 
disse que existe dificuldade em dar 
oportunidade de continuidade e de 
aprimoramento aos cursistas. 
Mesmo assim é uma oportunidade 
de crescimento. 

Na justiça 
- A Prefeitura de· Leopoldo de 
Bulhões foi acionada para pagar uma 
dívida calculada em 40 mil reais no 
início do ano - dívida que é herança 
de administrações anteriores. Foi feito 
no Estado um pedido de 
intervenção na Pr.efeitura. O 
Prefeito está retendo.recursos para 
o pagamento dessa dívida e a 
qualquer momento pode haver 
intervenção se nla não for paga 

Aniversários 
- Completaram mais um ano de 
experiências enriquecedoras: em 12/ 
11, Augusto José da Glória, meu pai, 
e em 22/11, Divina Pereira da Silva, 
minha~vó. 
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f'/ 1998 já é lavoura passada. É~ 
tempo de armazenar os frutos 

colhidos e se preparar para . 
novas plantações. 

Desejamos a todas as famílias 
associadãs que o Natal seja um : 
tempó de colheita farta de paz e~ 
alegria e que em 1999 não nos 

faltem os adubos do entusiasmo 
e da união para que a lavoura do 
associativismo possa ser nova-

mente farta para todos nós. 
Boas festas e que Jesus 

continue abençoando o nosso 
trabalho. 

São os votos da 

Diretoria da Central d Associ­
ações de Pequenos Produtores 

Rurais de Silvânia 
e equipe À 

Central de Associações 

., Trabalho da Central é modelo para o País 
.• 

Técnicos e produtores rurais de 
Minas Gerais visitam Silvânia para 
conhecer o trabalho desenvolvido 
pela Central de Pequenos Produ­
tores Rurais do Município. 

namento da Central e os 
instrumentos desenvol­
vidos aqui pelo PNFC . 
Trata-se de programas 
de gerenciamento de dí­
vidas e de elaboração de 
projetos e que têm ser­
vido de referencial para 
cooperativas de diver­
sos estados, como San­
ta Catarina, Minas, 
Bahia, Roraima e Pará. 

Dois técnicos da Emater-MG 
e oito produtores rurais represen­
tando a comunidade de Patos de 
Minas estiveram em Silvânia no 
último dia 1 º de dezembro, terça­
feira, para conhecer a experiência 
desenvolvida pela Central na área 
do associativismo. 

Eles foram recepcionados na 
Central, na manhã do dia O l, às 8 
horas. Inicialmente, o presidente da 
entidade, João José Diogo Batista fez 
uma saudação aos visitantes, dese­
jando-lhes boas vindas. Em seguida, 

· · d d • . . e 
I 

No período da tarde, 
V1s1tantes e Patos e Mmas(MG) em v1s1ta à entra os visitantes conhece-

o coordenador do PNFC - Programa rama Associação do Variado, seguin­
Novas Fronteiras da Cooperação para do depois para Luziânia, onde, na 
o Desenvolvimento Sustentável - enge- quarta-feira conheceram também uma 
nheiro agrônomo Carlos Henrique fez associação e retomaram no mesmo 
uma explanação explicando o funcio- dia para Minas Gerais. 

A questão das dragas 
Rubens Vieira da Silva 

colunista d'A Voz 

Na edição passada, discorremos acerca 
da chamada "Licença para matar", onde 
informávamos das entendidas autorizações 
emanadas dos órgão públicos ambientais, 
ajustadas pelo órgão do Ministério Público 
Estadual e homologadas pelo Judiciário, 
que autorizam o assassinato gratuito da 
vida ambiental. 

Agora, passados poucos dias, não em 
decorrência de nossas palavras, mas fruto 
de um trabalho e preocupação do nosso 
Promotor de Justiça, que anterionnente já 
havia demonstrado o interesse em ver 
cumpridas, na prática, as obrigações 
assumidas pelos extratores de areia junto 
aos órgãos ambientais, haja vista as 
condições e compromissos existentes no 
Plano de Contro le Ambiental(PCA), 
elaborado por Técnicos competentes, suq~e 
o primeiro ato. 

Quer o digno Promotor que os 
"drague iros" comprovem dentro do prazo 
de 48 horas, o cumprimento dos termos 

pactuados no Plano de Controle Ambiental 
e no Ajustamento de Conduta. Trocando 
em miúdos: se realmente os extratores de 
areia estão procedendo à recuperação da 
área degradada, quer atendendo a algumas 
condições mínimas, como o plantio de 
árvores na área previamente delimitada, 
quer respeitando as condições 
previamente estabelecidas, fato até então 
não fiscalizado pelos órgãos 
competentes. 

Ao que tudo parece, quase a totalidade 
dos exploradores de areia estão em falta 
para com as condições mínimas exigidas 
por lei. Terão, ·conseqüentemente à 
apresentação do laudo a ser fornecido por 
perito nomeado pelo eminente doutor Juiz 
de Direito da Comarca, prazo para 
manifestar sobre referido laudo. O Perito 
tem o prazo de noventa (90) dias, a contar 
de agora, para apresentar seu trabalho; • 
que consistirá em informar se tais 
extratores de areia estão realmente 
atendendo ao pacto firmado 
anteriormente e revelado no Plano de 
Controle Ambiental, por eles mes"mo 

apresc:!ntado junto aos órgãos ambientais 
competentes. 

Acho que foi uma boa investida esta 
do Promotor .de Justiça local, vez que fará 
fiscalizar um compromisso firmado pela 
maioria desde os idos de l 99 3. 
Compromisso esse, que diga-se logo, 
jamais fora cumprido. Cinco(05) anos 
parecem pouco, mas foi suficiente demais 
para destruir nossos rios. Talvez séculos 
sejam exigidos para cobrir tanta 
i!)conseqüência. 

Por fim, ouso afirmar ainda que não só 
em termos de dragagem de rios há a ofensa 
legal. Pois bem. A Lei nº 4. 77 l, de 15 de 
setembro de 1 965, que instituiu o 
Novo(???) Código Florestal, ainda em 
pleno vigor(???), no elenco de seus 48 
artigos, define em seu artigo 42, que: 

"Dois anos depois da promulgação 
desta Lei, nenhuma autoridade poderá 
permitir a adoção de livros escolares de 
leitura que não contenham textos de 
educação florestal, previamente 
aprovados pelo Conselho Federal de 
Educação, ouvido o órgão florestal 

competente. " 
Ainda, em seu parágrafo primeiro, é 

textual ao afirmar: 
"As estações de rádio e televisão 

incluirão, obrigatoriamente, em suas 
programações, textos e dispositivos de 
interesse florestal, aprovados pelo 
órgão competente no limite mfnimo de 
cinco(5) minutos semanais, distribufdos 
ou em diferentes dias. " 

Já o art. 43, é também incisivo: 
"Fica institufda a Semana Florestal, 

em datas fixadas para as diversas 
regiões do País, por Decreto Federal. 
Será a mesma comemorada, 
obrigatoriamente, nas escolas e 
estabelecimentos públicos ou 
subvencionados, através de programas 
objetivos em que se ressalve o valor das 
florestas, face aos seus produtos e 
utilidades, bem como sobre a forma 
correta de conduzi-las e perpetuá-las." 

Resta a indagação: estarão as 
autoridades fazendo também cumprir, pelo 
menos em parte, o estabelecido nesses 
artigos e parágrafos ora citados? 
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